
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, 
ABASTECIMENTO E DESENVOLVIMENTO RURAL

R E Q U E R I M E N T O     Nº          ,  D E  2 0 0 7
(Da Sra. JUSMARI OLIVEIRA)

Requer  a  realização  de  audiência  pública  nessa 
Comissão  para  discutir  a  situação  da  Cadeia 
Produtiva da Caprinovinocultura no país.

Senhor Presidente:

Nos termos regimentais, Requeremos a Vossa Excelência, ouvido o Plenário desta 
Comissão, seja realizada reunião de audiência pública para discutir a situação da Cadeia de 
ovinocaprinocultura  no  país,  com  destaque  para  o  potencial  dos  impactos  sociais,  as 
possibilidades de renda na agricultura familiar e os problemas relacionados à produção e 
comercialização de carne, peles, lã e leite.

JUSTIFICATIVA:

A criação de pequenos ruminantes, como ovinos e caprinos, é uma das mais antigas 
culturas da nossa civilização e estão presentes no país desde o descobrimento.

O rebanho nacional de ovinos está em torno de 14 milhões e o de caprinos, 10 
milhões. Na região Sul a ovinocultura alcançava na década de 70 cerca de 13 milhões de 
cabeças e devido a crise de lã no mercado internacional o rebanho ovino foi reduzido para 
4  milhões,  cerca  de  30%  do  rebanho  nacional.  Na  região  Nordeste  que  desponta  na 
produção  de  caprinos  (carne,  peite  e  pele)  e  ovinos  deslanados  (carne  e  pele),  essa 
atividade econômica possui grande impacto social, principalmente na agricultura familiar. 
Na região Sudeste, além da caprinocultura leiteira, tem despontado nos últimos 10 anos a 
ovinocultura  e  caprinocultura  de  corte.  Mais  recentemente,  nas  regiões  centro-oeste  e 
norte,  os  rebanhos para  corte  tem tido um maior  desenvolvimento.  Tem ocorrido uma 
redistribuição do efetivo entre as diversas regiões, com uma redução do número de cabeças 
total, principalmente devido ao abate de matrizes, face à oportunidade de venda com preço 
favorável, ao contrário do que tem acontecido com suínos e aves, cujos quantitativos tem, 
aumentado significativamente.

São  espécies  altamente  eficientes,  com  excelente  conversão  alimentar,  alta 
produtividade, ciclo reduzido de produção e boa liquidez e fácil de serem produzidos em 
sistemas integrados com outras culturas. Podem ser excelentes alternativas de geração de 
emprego e renda nas pequenas propriedades, ajudando a manter o homem no campo.
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No Brasil existe uma grande expectativa de crescimento e expansão da atividade, 
com potencial  de se alcançar em poucos anos um dos maiores rebanhos comerciais  do 
mundo.  A  demanda  mundial  é  crescente  e  o  mercado  internacional  é  comprador  de 
produtos que atendam os padrões de qualidade. Para o Brasil, isso significa uma grande 
oportunidade  de  produzir  e  ofertar  carne,  pele,  leite  e  lã  de  excelente  qualidade, 
ecologicamente corretos e dentro das exigências dos principais mercados mundiais.

O consumo nacional de carnes das espécies caprinas e ovinas no Brasil  embora 
baixo, de menos de 1.0 Kg/hab/ano é crescente, sendo limitado pela oferta interna irregular 
ao longo do ano.  O país  importa mais de 50% da carne consumida. Segundo algumas 
estimativas, para atender 100% da demanda interna de carnes caprinas e ovinas, o Brasil 
deveria  dispor  de  um  rebanho  de  menos  100  milhões  de  cabeças,  fato  que  pode 
quadruplicar o número de empregos envolvidos no setor atualmente.

A produção de leite desses animais é inexpressiva, apesar dos grandes benefícios 
deste produto. No que se refere às peles, produto de grande valor agregado, os curtumes 
nacionais necessitam importar mais de 40% desta matéria prima para poder operar a plena 
capacidade instalada e atender demanda industrial. Apesar de todo o potencial que essa 
cadeia significa em termos de renda e emprego na zona rural e de geração de divisas pela 
exportação principalmente de carne e peles, a balança comercial  ainda é deficitária e a 
produção nacional continua estagnada.

O  setor  produtivo  primário  não  está  conseguindo  ser  um  grande  agente  de 
transformação  da  realidade  sócio-econômica  nas  zonas  de  produção.  É  necessário 
identificar as principais limitações existentes e estabelecer políticas públicas específicas, 
que fomentem, apoiem e viabilizem o fortalecimento, a reestruturação e a integração da 
produção da caprinovinocultura, de tal forma que o país possa contar com esse importante 
setor de transformação na geração de renda e emprego no campo.  

 

 

Sala da Comissão, em      de Agosto de 2007.

JUSMARI OLIVEIRA
Deputada Federal (PR-BA)
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